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Resenha
Reflexões sobRe educação inclusiva no ciclo de alfabetização
larissa de lima canêjo1
 
o livro Práticas pedagógicas em educação inclusiva: compartilhando experiências traz 
algumas reflexões, relatos de experiência, exemplos e sugestões acerca das práticas pedagógicas 
na perspectiva inclusiva da educação no ciclo de alfabetização. A obra foi publicada em 2016 
e, teve como organizadoras membros do Centro de Estudos em Educação e Linguagem (CEEL) 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e, é resultado de um subprojeto intitulado 
“Ensino aprendizagem de crianças com deficiência: uma proposta inclusiva” do Pacto Nacional 
pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) no estado de Pernambuco.
O livro é composto por uma breve apresentação e, seis capítulos que discorrem sobre as 
práticas de alfabetização e letramento a partir das especificidades de alunos com deficiência 
intelectual, deficiência visual, deficiência física, surdez e aqueles dentro do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e, também, uma proposta inclusiva para o ensino de matemática no 
ciclo de alfabetização.
O primeiro capítulo aborda as práticas pedagógicas para inclusão de alunos com deficiência 
intelectual, discorrendo incialmente como a concepção de inteligência tida pela sociedade é 
prejudicial a vida educacional desses alunos. A partir disso, a autora traz uma reflexão sobre 
o processo de aprendizagem no ciclo de alfabetização e, as possibilidades existentes para um 
processo de aprendizagem significativo para o aluno. Assim, é abordado a importância de 
compreender as necessidades especificas desses alunos como a questão de temporalidade, da 
necessidade de adaptações no material pedagógico, além do uso de outros materiais de apoio – 
principalmente, os de apoio visual – e, da Comunicação Alternativa (CA). Aponta-se, também, a 
necessidade e importância de uma articulação entre o professor da sala regular e do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) – que atua nas salas de recursos multifuncionais (SRMs).
O segundo capítulo trata do processo de letramento das crianças surdas. Assim, os 
autores enfatizam a necessidade de identificar o perfil de cada aluno surdo, visto que dentro da 
comunidade surda existem diversos grupos (surdos congênitos, surdos oralizados, deficientes 
auditivos, os que usam implante coclear – IC, os que utilizam a língua brasileira de sinais 
– LIBRAS e, os que não utilizam). Além disso, reflete sobre a importância da LIBRAS como 
primeira língua para os alunos surdos e, paralelo a seu ensino, o ensino da Língua Portuguesa 
como segunda língua. Há, ainda, uma breve discussão sobre escolas bilingues, a importância 
de tradutores e intérpretes de LIBRAS, materiais adaptados e, da promoção de um espaço 
verdadeiramente inclusivo e, portanto, bilingue. O capítulo traz, ainda, um relato de experiência 
de uma professora da cidade de Itapissuma – PE, que relata sua experiência na execução de 
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uma sequência didática intitulada “Vamos as compras? Eu pago com Real!” (Lima, Cavalcanti 
e Souza, 2006, p 28-33) com três crianças surdas, na qual trabalha a interdisciplinaridade a 
partir da LIBRAS, Língua Portuguesa e Matemática.
 O terceiro capítulo aborda o contexto dos alunos com deficiência visual e suas diversas 
manifestações, mas com foco maior na cegueira. Inicialmente, a autora traz a diferença entre 
alunos videntes e não videntes, que se caracteriza pela transformação visão/mente e, tato/mente 
respectivamente. Trazendo ideias de Vygotsky (principalmente, a de compreensão social da 
deficiência) e outros autores, o capítulo reafirma a importância de conhecer as singularidades 
do aluno deficiente, a necessidade de utilizar materiais adaptados as especificidades, utilizar 
as instâncias mediadoras no desenvolvimento das práticas de ensino-aprendizagem, favorecer 
as experiências tátil-cinestésicas e de descrição verbal. Enfatizando a leitura e a contação de 
história como ponto de reflexão do capítulo, a autora traz, ainda, um relato de experiência de 
uma professora alfabetizadora e outra brailista, iniciando assim a reflexão sobre a importância 
das instâncias mediadoras – ledor digital, braile, ledor humano – seus benefícios e pontos 
negativos e, reforçando a necessidade de estratégias especiais na contação de história, como a 
descrição de imagens, recursos sonoros e táteis.
 O quarto capítulo trata sobre a deficiência física e, as necessidades que os alunos com 
impedimentos motores podem vir a ter. Assim, o capítulo enfatiza a necessidade de conhecer as 
dificuldades motoras e comunicacionais por meio de avaliações, para que seja possível encontrar 
alternativas que possibilitem e favoreçam o processo de aprendizagem dos alunos, de acordo 
com suas funcionalidades. Novamente, temos a importância da articulação entre professor da 
sala regular e do AEE – e, o acompanhamento de outros profissionais especializados, quando 
possível – bem como a necessidade de adequações motoras, adaptação de materiais – e até do 
próprio currículo. A CA também é tida como uma importante aliada no processo de alfabetização, 
o qual deve ocorrer por meio da inserção social.
 O quinto capítulo aborda a inclusão de alunos com TEA, apresentando algumas 
especificidades do TEA, alguns conceitos e definições importantes, possibilidades de como 
possibilitar e favorecer sua inclusão educacional (seguindo a perspectiva histórico-cultural do 
desenvolvimento de Vygotsky). Traz, ainda, a conceituação da Síndrome de Asperger (atualmente, 
pertencente ao grupo de transtornos do neurodesenvolvimento), o qual tem como características 
dificuldade no contato visual, na interação social e em algumas habilidades motoras, maior 
interesse por algo específico, fala precoce (porém, pouco articulada) e hiperlexia. Assim, a partir 
das especificidades citadas e do necessário processo de aprendizagem, mostra quão importante 
é a interação da criança com o meio e com outras pessoas, atribuindo significados a essa 
interação social e promovendo funções psicológicas superiores. O capítulo traz, ainda, o relato 
de uma professora da SRM, que ressalta a importância da parceria entre ela e a professora da 
sala regular. Um fator tido como importante, é conhecer as especificidades dos alunos e seus 
interesses e, o uso de recursos visuais no processo de ensino aprendizagem.
 O sexto capítulo é uma contextualização do ensino de matemática no ciclo de 
alfabetização e, também, nos apresenta um relato de experiência sobre a execução 
de uma sequência didática para uma turma de 2º ano do Ensino Fundamental de 
uma escola pública. Assim, no decorrer do capítulo temos uma fundamentação teórica que 
trata sobre a educação inclusiva no ciclo de alfabetização, sobre o ensino de matemática nesse 
ciclo e o conceito matemático trabalhado no relato de experiência e, sobre o uso de materiais 
manipuláveis.
 Dessa forma, o livro se mostra um importante aliado para aqueles que buscam compreender 
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melhor como a educação inclusiva acontece na prática e, como esta ocorre de maneira tão 
diversificada diante das realidades e necessidades educacionais que os alunos com os mais 
diversos tipos de deficiências podem apresentar. Outro ponto positivo é o aporte teórico de fácil 
compreensão, o que o torna uma ótima leitura tanto para aqueles que já são profissionais da 
educação quanto para estudantes das diversas licenciaturas.
 Os autores são Carlos Antonio Fontenele Mourão que é doutorando em Educação; 
Kátia Barros Cabral dos Santos, mestre em Educação Matemática e Tecnológica, professora 
da rede municipal de Itapissuma e, que atua na coordenação do Ensino Fundamental e como 
Orientadora de estudos do PNAIC na referida cidade; Rafaella Asfora Lima, Sandra Patrícia 
Ataíde Ferreira, Tícia Cassiany Ferro Cavalcante, ambas doutoras em Psicologia Cognitiva; e, 
Wilma Pastor de Andrade Sousa, doutora em Linguística. Dos autores, apenas Kátias Barros e 
Sandra Ataíde não são membros do CEEL.
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